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Atualização sobre os Estudos de Risco 
a Saúde Humana e Risco Ecológico

Retrospectiva 2025
A apresentação da AECOM, auditoria respon-

sável pelos estudos de risco, trouxe um pequeno 
panorama do que aconteceu em 2025, caracterizan-
do uma espécie de retrospectiva. Salientou-se que 
2025 teve um evento importante: a troca da equipe 
de execução do estudo de risco, o ERSHRE, cuja exe-
cução e  cronograma precisaram ser readequados  
e passaram  a ser assumidos pela empresa ERM.

Dentro dos marcos destacados, houve uma 
devolutiva realizada na Aldeia Kamaka Mongoió 
em junho. O contrato com a ERM foi assinado em 
agosto, mês em que as atividades foram realizadas, 
segundo a auditoria, com sucesso. Como primeira 
entrega, a ERM apresentou o cronograma preliminar 
em meados de setembro. O plano de trabalho para 
a execução dos estudos precisou ser repensado, 
dessa forma, o cronograma para a execução das 
etapas que ainda faltam da Fase 1 e das próximas 
fases também precisou ser reformulado. 

Ressaltou-se que houve um paralelismo ope-
racional (que significa que o Grupo EPA estava 
finalizando o seu trabalho e ERM iniciando): desde 

Mês de Referência: Dezembro de 2025 • Data de realização da reunião com AECOM: 18/12/2025

O Instituto Guaicuy tem acompanhado, como ouvinte, as reuniões mensais, onde a AECOM, auditora do Programa de Recupe-
ração Socioambiental (PRSABP) e do Estudo de Avaliação de Risco à Saúde Humana e Risco Ecológico (ERSHRE), apresenta 
para as Instituições de Justiça e Estado um diagnóstico sobre o cumprimento das ações e projetos em que a Vale S/A tem 
a obrigação de fazer, segundo o Acordo judicial.

Os principais pontos de atenção sobre o andamento do ERSHRE levantados pelo Instituto Guaicuy na reunião do dia 18/12/2025 
são apresentados a seguir. As informações são baseadas exclusivamente no conteúdo apresentado pela auditoria.

o início do ano até outubro, a antiga empresa exe-
cutora apresentou e elaborou relatórios da Fase 
1, em versões iniciais e versões realizadas. Esse 
processo ocorreu até outubro, quando o contrato 
antigo foi encerrado e a ERM passou a trabalhar 
de forma exclusiva no projeto. Após reuniões de 
refinamento, o cronograma foi aprovado em de-
zembro pelos compromitentes, com previsão de 
disponibilização pela AECOM, ainda em dezembro, 
no Portal da Auditoria.

O que falta ser executado da Fase 1 e quais 
são os desafios?

A Auditoria apresentou as atividades necessá-
rias para a finalização da Fase 1. Em linhas gerais, a 
expectativa da auditoria é que os Planos de Trabalho 
de saúde, meio ambiente e risco ecológico sejam 
revisados e aprovados pelos órgãos do Estado 
até março de 2026. Na sequência, os relatórios de 
Fase 1 serão finalizados e aprovados até agosto de 
2026, com foco inicial em Brumadinho, enquanto 
o restante poderá se estender até maio de 2027.
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Estão planejadas devolutivas em Brumadinho 
até o final do ano que vem, visando encerrar essa 
etapa (Fase 1) para iniciar a Fase 2, com o restante 
das devolutivas seguindo até setembro de 2027. A 
auditoria destacou o grande desafio da ERM em fina-
lizar e aprovar vários relatórios no tempo adequado, 
além de realizar devolutivas em 32 áreas-alvo. Este 
desafio foi criado por uma mudança de curso na 
transição entre as empresas executoras. Esperava-se 
que a transição ocorresse ao final da Fase 1, mas 
diversas revisões apontadas como necessárias pela 
Auditoria, FEAM e SES impediram que os documen-
tos fossem protocolados ou validados, resultando 
na necessidade de adequação contratual para que 
a ERM realizar a inclusão da finalização da Fase 
1 em seu plano de trabalho dos estudos de risco.

Como ficará o cronograma  
e o que são macroáreas?

O cronograma aprovado prevê que a Fase 1 vá até 
setembro de 2027 para todas as áreas, exceto Bruma-
dinho, que a previsão é que seja finalizado até o final 
de 2026. Foi ressaltado o conceito de macroáreas, que 
mantém as áreas-alvo (AA) originais, mas organizam 
essas AA em grupos com similaridades (exemplo: 
macroáreas que agrupa as AA -1 a AA -4) para dar 
celeridade, facilitar a aprovação e gerar relatórios mais 
concisos (resumidos) e homogêneos (semelhantes).

Os prazos detalhados para as fases seguintes são:

Fase Descrição Previsão de  
Conclusão (Geral)

Previsão  
(Brumadinho)

1
Relatórios aprova-
dos e devolutivas 
realizadas

setembro  
2026

final  
de 2026

2 Campanhas de co-
leta e amostragem

maio  
de 2028

outubro de 
2027

3 Avaliação e cálculo 
de risco

abril  
de 2029 junho de 2028

4 Planos de mitigação 
e intervenção

agosto  
de 2030 junho de 2030
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• não foi apresentado cronograma da Fase 5 por entender 
que essa etapa acontecerá a depender dos resultados das 
fases anteriores.

Ressaltou-se que o cenário foi validado e discutido, 
existindo uma demanda dos compromitentes por mais 
eficiência e redução de prazos, o que será uma busca 
constante através de recomendações da Auditoria.

Indicadores de monitoramento  
e Portal de transparência

O encerramento da apresentação detalhou 
o conteúdo disponível para acompanhamento no 
Portal do Acordo, consolidando os dados que ga-
rantem a transparência do processo de reparação 
integral. As informações estão estruturadas da 
seguinte forma:

	▶ Avanço das etapas: o portal permite visualizar 
o progresso das quatro fases previstas para o 
estudo de risco, registrando que as atividades 
das fases 2, 3 e 4 ainda não foram iniciadas.

	▶ Detalhamento da Fase 1: é possível consultar o 
status das iniciativas correntes, que incluem o 
levantamento de dados secundários, o registro das 
atividades de escuta das preocupações junto às 
comunidades, a situação dos relatórios por locali-
dade e o cronograma das devolutivas já realizadas.

	▶ Filtros por localidade: as informações podem ser 
acessadas de forma segmentada, permitindo a 
consulta por áreas-alvo específicas, municípios 
especiais, áreas de estudo ecológico e o acom-
panhamento voltado aos povos e comunidades 
tradicionais e indígenas.

	▶ Síntese de execução: o sistema apresenta um 
apanhado geral das atividades previstas e realiza-
das de acordo com a linha de base do cronogra-
ma, incluindo as datas das últimas atualizações 
das informações técnicas.

Para acessar o portal clique no link:
https://portal.auditoriasocioambiental.com.br/
risk_documents


